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IntroduçãoIntrodução

• O desenvolvimento do homem depende 
dos recursos naturais e da energia, sendo g ,
necessário diversificar as fontes e torná-
las sustentáveislas sustentáveis.

• O desenvolvimento futuro está ligado às 
fnovas fontes de energia
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Resíduos energia renovável ?Resíduos - energia renovável ?

• A produção dos resíduos está ligada à 
actividade humana. Por isso são sempre p
produzidos e inesgotáveis (enquanto 
existir o homem)existir o homem).

• O seu ciclo de vida acaba nos aterros com 
éa sua reserva não utilizada de matéria 

prima e energia.p g
• Trata-se dum enorme desperdício. Existe 

pouca consciência
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pouca consciência. 



ObjectivoObjectivo 
• Definir a possibilidade de implantação de um• Definir a possibilidade de implantação de um 

sistema de digestão anaeróbia com produção e 
tili ã d bi á t t d t d ídutilização de biogás, tratando todos os resíduos 

orgânicos disponíveis 
• Serve para validação do Instrumento de apoio 

á Decisão IADá Decisão IAD. 
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RESÍDUOS ORGÂNICOS DISPONÍVEIS 

Tipo de Resíduos Valor  Valor  Valor 
mínimo
( t/mês)

máximo
(t/mês)

anual
(t/ano)

Resíduos sólidos urbanos 215 480 3360
Matérias Putrescíveis 70 150 1080Matérias Putrescíveis 70 150 1080
Lamas da ETAR 45 110 740
Resíduos verdes de jardins
e madeiras

32 60 550
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Soluções ExistentesSoluções Existentes
• A totalidade dos resíduos sólidos urbanosA totalidade dos resíduos sólidos urbanos 

(RSU) é enviada para a incineradora na 
Madeira e o respectivo aterro das cinzasMadeira e o respectivo aterro das cinzas, 
através de transporte marítimo. 

• As lamas da ETAR ainda não possuem um 
destino final adequado na ilha do Porto Santo, q ,
estando a ser estudada uma solução 
satisfatóriasatisfatória. 

• Outros resíduos de origem agrícola poderão 
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ser eventualmente adicionados.
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Esquemas de valorizaçãoEsquemas de valorização
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Esquema-digestão a secoEsquema-digestão a seco
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Energia obtenível com o g
sistema de digestão

Produto Produção 
anual

Biogás (m3/ano) 200 000

Metano (m3/ano) 130 000Metano (m3/ano) 130 000

Energia eléctrica (MWh) 370g ( )

Calor (MJ) 2400
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ENERGIA ELÉCTRICAENERGIA ELÉCTRICA 

• A instalação poderá satisfazer cerca do 2 0 %• A instalação poderá satisfazer cerca do 2,0 % 
da procura de energia eléctrica da ilha de 
P t S t (34 5 GWh 2005)Porto Santo (34,5 GWh, em 2005), 

• A energia eléctrica será produzida numaA energia eléctrica será produzida numa 
instalação de cogeração com dois motores-
geradores com uma potência unitária de 80geradores com uma potência unitária de 80 
kW de, ligados nos períodos de ponta, de 

d t ib i lh ilíb imodo a contribuir para melhorar o equilíbrio 
do sistema eléctrico da ilha. 
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USO DO CALORUSO DO CALOR

• O calor obtido do motor poderá ter diversas• O calor obtido do motor poderá ter diversas 
utilizações, dependendo da localização da 

t l d bi á t icentral de biogás, tais como: 
• Aquecimento de águas quentes de hotéisAquecimento de águas quentes de hotéis
• Aquecimento da piscina municipal
• Aquecimento de estufas
• Arrefecimento de HotéisArrefecimento de Hotéis
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Produção agrícolaProdução agrícola
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Uso do solo em Porto SantoUso do solo em Porto Santo
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PRODUÇÃO DE 
FERTILIZANTES AGRÍCOLAS 

• O resíduo digerido com excelente aptidãoO resíduo digerido com  excelente aptidão 
agrícola fertilização de importantes áreas. Pode 
contribuir para revitalizar a agricultura localcontribuir para revitalizar a agricultura local. 
Produto Produção  Área 

anual 
(kg/Ano)

fertilizável
(hectares)(kg/Ano) (hectares)

Azoto (N) 21600 270

Fósforo (P2O5) 3300 130

Potássio (K O) 3000 30
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Potássio (K2O) 3000 30



O PRODUTO DIGERIDOO PRODUTO DIGERIDO
• Contém macro, micronutrientes e composto do carbono importantes para aContém macro, micronutrientes e composto do carbono importantes para a 

formação do húmus.
• Maior disponibilidade de Azoto para o crescimento das plantas.
• Redução dos cheiros devido á menor concentração de compostos voláteis 

orgânicos.
• Prevenção da queima das plantas devidas a menor concentração de ácidos.e e ção da que a das p a tas de das a e o co ce t ação de ác dos
• Incremento da diversidade biológica do solo e melhoramento da qualidade 

das forragens.
Hi i i ã d i f i• Higienização por morte dos agentes infecciosos.

• Supressão de fito patogénicos devido á libertação de antibióticos libertados 
por microrganismos.p g

• Incremento da capacidade de retenção da água e nutrientes no solo
• Maior homogeneização e facilidade de uso  
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• Degradação de compostos infecciosos tais como os pesticidas.



BENEFÍCIOS AMBIENTAISBENEFÍCIOS AMBIENTAIS
• Redução das emissões de CO2, NOx,Redução das emissões de CO2, NOx, 

SOx e CH4

Di i i ã d d• Diminuição dos odores. 
• Melhoria das condições higiénico-ç g

sanitárias no transporte dos resíduos.
• Diminuição da quantidade de resíduos• Diminuição da quantidade de resíduos 

húmidos enviados para Madeira, 
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BENEFÍCIOS AMBIENTAISBENEFÍCIOS AMBIENTAIS
• Melhoria do desempenho da incineradora• Melhoria do desempenho da incineradora
• Diminuição do volume ocupado no aterro de 

cinzas, (360 ton/ano, sem as lamas).
• Redução do armazenamento e menor número• Redução do armazenamento e menor número 

de viagens das naves de carga. 
• Resolução do tratamento e destino final das 

lamas.
• Promoção da imagem ambiental do Porto 

Santo
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Santo.



BENEFÍCIOS ECONÓMICOSBENEFÍCIOS ECONÓMICOS

Produto Receita anual
(€/ano)( / )

Energia eléctrica 42 500
Calor 13 500Calor 13 500
Fertilizantes 20 000
Redução dos custos de 105 000Redução dos custos de
transporte e incineração

105 000

Total 181 000
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BENEFÍCIOS ECONÓMICOSBENEFÍCIOS ECONÓMICOS
• O investimento necessário é da ordem de• O investimento necessário é da ordem de 

1 milhão de euros, mas evita o 
i ti t t t t fi l dinvestimento no tratamento final das 
lamas (secagem), estimado em mais de 
500 000 €.

• Do ponto de vista macroeconómico o• Do ponto de vista macroeconómico, o 
projecto vai contribuir para a criação de 

l t d i l d ivalor acrescentado regional e reduzir as 
importações de combustíveis fósseis.
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BENEFÍCIOS SOCIAISBENEFÍCIOS SOCIAIS
• Implementação de sistema sustentável• Implementação de sistema sustentável, 

resíduos = recurso renovável, endógeno para a 
d ã d iprodução de energia.

• Menor poluição, vantagens na atracçãoMenor poluição, vantagens  na atracção 
turística da ilha; 
C i ã d l l di t• Criação de emprego local e rendimento.

• A promoção duma consciência Ambiental na p ç
população e nos visitantes da ilha. 
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BENEFÍCIOS SOCIAISBENEFÍCIOS SOCIAIS
• Participação da comunidade local na solução• Participação da comunidade local na solução 

do problema dos seus resíduos, estimulando 
lh l ti d íd ólida recolha selectiva dos resíduos sólidos 

urbanos.
• Estimulo à prática agrícola e à defesa do 

território de acordo com as políticas regionaisterritório, de acordo com as políticas regionais 
nesta matéria.

• Aproveitamento do mercado da energia verde 
e obtenção de créditos de carbono.
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Tipos de digestoresTipos de digestores
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Digestão em fase húmida-
agropecuária
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Digestor tipo GarageDigestor tipo Garage
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Digestores HorizontaisDigestores Horizontais
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Digestores a SecoDigestores a Seco
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Digestores Nacionais do INETIDigestores Nacionais do INETI
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C C l b ã d AREAMCom a Colaboração da AREAM
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